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plado, mais que usado. Daí o predomínio de
uma cobertura mais densa, capaz de prote-
ger os moradores da curiosidade de seus vizi-
nhos”, comenta Clara, que se confessa plena-
mente satisfeita com o trabalho do paisagis-
ta. “Um dos pontos altos dessa casa é a jun-
ção das formas orgânicas do jardim em con-

traponto com a dureza do concreto aparente.
Sobretudo a relação que se estabelece entre os
vazios da caixa de concreto e seus jardins.”

Por isso, talvez, por qualquer ângulo do qual
se observe a casa a sensação é de uma amplitu-
de bastante superior a seus 395 m² de área cons-
truída. “É de fato um privilégio morar em um

bairro tão bem servido de comércio e serviços,
mas o fato de o lote estar cercado por prédios,
com certeza, foi um desafio e um norte para o
projeto. Aquele desejo de abrir tudo teve de ser
tomado com cautela, para não se perder a sensa-
ção de se estar em casa. De um local, enfim,
gostoso de se ficar”, conclui Cecilia.
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